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Nota de Esclarecimento 
 
 
Este plano de manejo foi iniciado no ano de 2000, como resultado de compensação 
ambiental de Angra II – Eletronuclear.  
 
Durante os anos de 2001 e 2002, devido a vários fatores de ordem administrativa, tanto 
por parte do empreendedor como do Ibama, as atividades de elaboração deste plano de 
manejo ficaram praticamente congeladas.  
 
Em 2001, a Direc deu inicio a revisão de sua metodologia de planejamento de unidades 
de conservação, culminando na publicação do Roteiro Metodológico de Planejamento – 
Parque Nacional, Reserva Biológica, Estação Ecológica (Ibama 2002). 
 
Na retomada das atividades de elaboração deste plano de manejo, ficou definido pela 
equipe de planejamento que seriam incorporados, alguns elementos do novo Roteiro 
Metodológico. 
 
Assim, o Encarte 6, que trata do planejamento da unidade, foi estruturado de acordo com 
as orientações contidas na versão do Roteiro Metodológico de 2002. 
 
Ainda se faz necessário esclarecer que o diagnóstico que orientou as propostas de 
manejo foi realizado no ano de 2000. Face a essa defasagem de tempo entre diagnóstico 
e planejamento foram necessárias algumas adequações. 
 
Assim, algumas atividades, principalmente no que se referente à questão administrativa 
da UC, foram excluídas e outras incorporadas, de acordo com a atual realidade da 
Estação. A exemplo citamos a “Ficha Técnica” da UC, a qual foi atualizada.  
 
Considerando a possibilidade de alguma questão não ter sido contemplada, solicitamos a 
gentileza de nos enviar quaisquer informações detectadas no documento nesse sentido. 
 
 
       Cordialmente. 
 

 
Equipe de coordenação do Plano de Manejo da Estação Ecológica de Tamoios 
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Introdução 
 

Os Planos de Manejo são projetos dinâmicos que, utilizando técnicas de 

planejamento ecológico, determinam o zoneamento de uma Unidade de Conservação, 

caracterizando cada uma de suas zonas e propondo seu desenvolvimento físico de 

acordo com suas finalidades e estabelecem diretrizes básicas para o manejo da Unidade. 

Este conceito está baseado na definição apresentada no Regulamento dos Parques 

Nacionais Brasileiros. 

Os Planos de Manejo das Unidades de Conservação de uso indireto dos 

recursos naturais são elaborados segundo um roteiro metodológico proposto pelo IBAMA. 

O Plano aqui apresentado segue a nova metodologia proposta (IBAMA/GTZ 1996) que 

teve como objetivo maior tornar os Planos de Manejo mais flexíveis e dinâmicos podendo 

estes, assim, evoluir progressivamente em conhecimento e ações no decorrer do tempo. 

O processo de planejamento desta nova metodologia caracteriza-se por 

ser participativo, contínuo, gradativo e flexível, existindo ao longo do tempo correlação 

entre a profundidade e amplitude dos conhecimentos disponíveis e o grau de intervenção 

no manejo da unidade de conservação. 

Para estabelecer a gradação no conhecimento e nas ações de manejo 

foi concebido um Plano de Manejo estruturado em três fases que enquadra-se dentro da 

realidade institucional do IBAMA. Este se apresenta com poucos recursos financeiros e 

humanos da mesma forma que a maioria das instituições governamentais e não-

governamentais brasileiras ligadas à pesquisa, as quais serão os parceiros que 

contribuirão para a obtenção dos conhecimentos dos recursos naturais e culturais que 

subsidiarão a elaboração dos Planos.  

A estruturação dos Planos em Fases permite que o Chefe da Unidade de 

Conservação esteja sempre apoiado em um instrumento de planejamento atualizado. 

Para que não haja nenhuma interrupção na fluência do Plano, esta nova metodologia 

prevê que, concomitante à implantação de uma Fase, proceda-se o planejamento da 

seguinte. Desta forma, os levantamentos e estudos necessários para a elaboração de 

uma Fase estarão indicados nos Programas de Manejo do Plano da Fase que está sendo 

implementada. 

Em 2.000, a FAPUR – Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e 

Tecnológica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro  celebrou convênio com  a 



Plano de Manejo da Estação Ecológica de Tamoios - Fase 1 

 XL 

ELETROBRÁS ELETRONUCLEAR para a elaboração da Fase 1 do Plano de Manejo da 

Estação Ecológica de Tamoios. 

A Estação Ecológica de Tamoios, criada através do Decreto nº 98.864 

de 23.01.1990, localiza-se no estado do Rio de Janeiro, com objetivo de proteger uma 

amostra representativa da Mata Atlântica, fauna terrestre e marinha, numa região de 

grande beleza cênica e interesse ecológico, localiza-se na Baia da Ilha Grande, em Angra 

dos Reis e na Baia de Parati, no Estado do Rio de Janeiro. Configura-se como a primeira 

unidade de conservação situada em ambiente marinho a ter seu  plano de manejo em 

elaboração. 

É importante ressaltar que uma Estação Ecológica é uma unidade de 

conservação de uso indireto dos recursos naturais renováveis nela compreendidos, cujo 

maior objetivo é o de preservar amostras representativas dos ecossistemas nacionais. 

Entre suas finalidades estão ainda, necessariamente: conservar a diversidade ecológica e 

o equilíbrio natural, preservar o patrimônio genético; proteger espécies raras, em perigo 

ou ameaçadas de extinção, e dar oportunidades para educação, investigação científica, 

estudos e divulgação sobre os recursos naturais. Seu manejo deve estar voltado para a 

preservação da flora, fauna e belezas naturais, conforme os objetivos aos quais se 

destina, sem perda da diversidade biológica e sem finalidade econômica. 

A principal diferença dessa unidade de conservação em relação às 

demais fica caracterizada pela descontinuidade de sua área física, na verdade composta 

por doze conjuntos formados pelas ilhas e respectivos entornos marinhos.  

Outra característica relevante é a composição da área física da unidade, 

dividida nos ecossistemas terrestre e marinho, aos quais o IBAMA houve por bem nomear 

como porções marinhas e porções terrestres da Estação.  

A elaboração dessa fase do plano de manejo prevê a coleta e avaliação 

de informações referentes à área da unidade de conservação (informações mais 

detalhadas) e de suas respectivas zonas de amortecimento e área de influência 

(informações de cunho regional). 

Em virtude de recentemente a NATRONTEC ter elaborado o EIA-RIMA 

da usina nuclear de  Angra 2 e sendo esses documentos de propriedade da 

ELETROBRÁS ELETRONUCLEAR, uma parte dos estudos referentes à área de 

influência indireta da usina, cujas dimensões são praticamente as mesmas da Estação 

Ecológica, foram atualizados e incorporados ao presente trabalho. Notadamente nos 

temas onde as modificações ambientais no nível regional foram praticamente inexistentes 
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como clima e oceanografia física e biológica e cobertura vegetal, as modificações foram 

mínimas. Em outros, como geologia solos e socioeconomia houve uma atualização 

bibliográfica.   

O maior desafio enfrentado pela equipe foi a de prover uma 

representação cartográfica adequada da unidade de conservação, face às dimensões das 

ilhas e das escalas das bases cartográficas existentes. Houve a necessidade de 

digitalização da melhor base cartográfica existente (Cartas do DSG em escala 1:25.000) 

para atender ao disposto pelo IBAMA. 

Considerando que a maioria das informações regionais encontravam-se 

disponíveis no EIA-RIMA, a equipe direcionou seus esforços no sentido de coletar o 

máximo possível de informações sobre a área da unidade de conservação, respeitados os 

recursos financeiros disponíveis para essa fase. 

A passagem de uma Fase para outra ocorrerá quando houver bom 

conhecimento científico, grau de implementação suficiente e disponibilidade de recursos 

financeiros. No caso destas condições não ocorrerem, a Fase que está sendo 

implementada será monitorada e avaliada, de modo a permitir que estas condições sejam 

atingidas. Outra forma de se obter o aprofundamento sucessivo do Plano e sua 

atualização anual é através da retroalimentação pela experiência da sua implementação, 

mediante a monitoria e a avaliação. 

Na fase atual, os resultados são apresentados em seis encartes, a 

saber: 

1. Informações Gerais da Unidade de Conservação 

2. Contexto Federal 

3. Contexto Estadual 

4. Contexto Regional 

5. Unidade de Conservação e Zona de Transição 

6. Planejamento da Unidade 

Espera-se que o trabalho realizado permita a efetiva implantação dessa 

importante unidade de conservação.  

 

Hugo Barbosa Amorim 

   Coordenador 


